
20

19

2A-20BC

162

2A-20BC

04

160

10A-80:B-C

159

10A-80:B-C

672

674

676

675

677

668

666

664

640

641

638

636

637

643

644

645

646

647

648

659662

655

652

653

654

651

2A-20BC

158

2A-20BC

157

2A-20BC

161

2A-20BC

156

2A-20BC

155

2A-20BC

154

2A-20BC

153

2A-20BC

04

650

678

680

660

665

657

642

639

667

669

670

671

673

649

647

658

656

661

663

679

18

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro,101, Bairro Centro Histórico -Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

04/17

1 / 125

PLANTA BAIXA 1º ANDAR INTERMEDIÁRIO

1295,77 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



2º ANDAR

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

80X210

1
1

0
X

2
1

0

1
1

0
X

2
1

0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

9
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

1
0

0
x
2

1
0

1
0

0
x
2

1
0

80X210

100X210

90X210

70X210

7
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

2A-20BC

143

2A-20BC

04

140

10A-80:B-C

135

10A-80:B-C

572

617

570

569

567

621

620

619

611

612

603

605

606

599

598

587

588

576

577

575

579

582

581

580

2A-20BC

142

2A-20BC

141

2A-20BC

134

2A-20BC

136

2A-20BC

137

2A-20BC

139

2A-20BC

138

2A-20BC

145

2A-20BC

144

596

593

595

594

591

584

578

574

573

571

568

615

618

614

610

609

607

601

602

600

597

592

613

608

604

583

586

585

15

14

16

158x316

D.D

589

590

PALÁCIO FARROUPILHA

PRAÇA MARECHAL DEODORO, 101, Bairro Centro Histórico- Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

06/17

1 / 125

PLANTA BAIXA 2º ANDAR

1295,77 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



A
L

V
.
 
R

E
B

O
C

A
D

A

3º ANDAR

Sala Salzano Vieira da Cunha

Área: 86,31m²

Sala Sarmento Leite

Área: 57,09m²

BANCADA DO DEMOCRATAS

Área: 48,13m²

Plenarinho

Com. de Educação

Área: 45,37m²

Com. de Saúde e M.A.

Área: 37,41m²

Com. de Assuntos Mun.

Área: 37,41m²

Liderança do Governo

13

12

544

563

561

564

559

557

556

553

554

550

551

515

512

514

517

516

518

528

529

521

522

524

523

527

520

526

525

532531

540

548

549

541

543

537

539

535

536

533

2A-20BC

126

2A-20BC

120

122

10A-80:B-C

130

10A-80:B-C

2A-20BC

119

2A-20BC

118

2A-20BC

117

2A-20BC

121

2A-20BC

128

2A-20BC

123

2A-20BC

124

2A-20BC

125

2A-20BC

127

2A-20BC

132

2A-20BC

131

2A-20BC

133

2A-20BC

129

565

562

555

546

513

545

530

542

538

534

519

547

558

560

552

566

16

158x316

D.D

511

510

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico- Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

07/17

1 / 125

PLANTA BAIXA 3º ANDAR

2591,54 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

Marco Antonio Kichler

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



9
0

X
2

1
0

Sala José Antônio Lutzenberger

Área: 57,41m²

4º ANDAR

Sala Alberto Pasqualini

Área: 58,19m²

Sala Maurício Cardoso

Área: 85,66m²

Com. Economia e Desenv.

Área: 36,10m²

Com. Agricultura

Área: 22,10m²

Com. Agricultura

Área: 22,50m²

Com. Finanças e Plan.

Área: 35,75m²

Com. Economia e Desenv.

Área: 43,37m²

Com. Const. e Justiça

Área: 43,37m²

Com. MERCOSUL

Área: 29,50m²

10

491

494

493

492

508

509

506

505

502

501

496500

490

488

452

455

453

458

484

485

483

482

472

474

473

475 476

469

470

471

468

465

466

467

463

462

459

460

461

2A-20BC

100

2A-20BC

112

2A-20BC

111

110

10A-80:B-C

109

10A-80:B-C

2A-20BC

108

2A-20BC

113

2A-20BC

114

2A-20BC

115

2A-20BC

116

2A-20BC

101

2A-20BC

103

2A-20BC

105

2A-20BC

102

2A-20BC

104

2A-20BC

106

2A-20BC

107

504

507

487

456

451

454

479

480

478

477

495

503

499

489

486

481

464

16

158x316

D.D

497

498

11

09

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Teodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

08/13

1 / 125

PLANTA BAIXA 4º ANDAR

2591,54 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



8 0X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

8
0

X
2

1
0

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

6
0

X
2

1
0

6
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

6
0

X
2

1
0

6
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

80X210

8
0

X
2

1
0

CIRCULAÇÃO

80X210

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

PVT

90X210

90X210

PVT

90X210

90X210

80X210

PLANTA BAIXA 5º

GABINETE

COORDENADORIA

DE BANCADA PRB

COORDENADORIA

DE BANCADA PT

COORDENADORIA

DE BANCADA PDT

COORDENADORIA

DE BANCADA PP

08

93

10A-80:B-C

95

10A-80:B-C

2A-20BC

90

439

447

445

444

443

442

441

440

433 435

437

432

431

430

436

427

429

423

421

418 416

413

412

408

419

420

409

411

410

407

404

405

403

398

397

396

400

401

2A-20BC

88

2A-20BC

89

2A-20BC

91

2A-20BC

94

2A-20BC

97

2A-20BC

96

2A-20BC

98

438

426

434

422

417

414

402

428

448

446

415

406

399

16

158x316

D.D

424

425

2A-20BC

92

2A-20BC

99

449

450

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro,101, Bairro Centro Histórico- Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

09/17

1 / 100

PLANTA BAIXA 5º ANDAR

745,82 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



B

B

A A

DEPUTADOS

ELEVADOR

PROCURADORIA

CIRCULAÇÃO

HALL DOS ELEVADORES

SANITÁRIO

MASCULINO

SANITÁRIO

FEMININO

HALL DOS ELEVADORES

AR

CONDICIONADO

COORDENADORIA

DE BANCADA PSL

PLANTA BAIXA 6º

Copa

PSOL

COMISSÃO DE ÉTICA

CPI

COORDENADORIA

DE BANCADA - NOVO

COORDENADORIA

DE BANCADA PT

COORDENADORIA

DE BANCADA PSD

20,65m²

35,60m²

07

83

10A-80:B-C

85

10A-80:B-C

391

395

389

387

390

381

379

382

384

377

361

357

363

365367

370

373

2A-20BC

79

2A-20BC

80

2A-20BC

82

2A-20BC

84

2A-20BC

86

2A-20BC

87

2A-20BC

81

293

392

388

385

386

383

380

378

376

371

359

356

366

362

394

372

358

360

364

368

369

16

158x316

D.D

375

374

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

10/17

1 / 100

PLANTA BAIXA 6º ANDAR

745,82 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



80X210

80X210

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

80X210

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

80X210

8
0
X

2
1
0

80X210

8
0
X

2
1
0

80X210

8
0
X

2
1
0

80X210

8
0
X

2
1
0

80X210

80X210

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

80X210

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

80X210

8
0
X

2
1
0

80X210

80X210

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

6
0
X

2
1
0

6
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

6
0
X

2
1
0

6
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

80X210

80X210

8
0
X

2
1
0

8
0
X

2
1
0

80X210

8
0
X

2
1
0

CIRCULAÇÃO

80X210

8
0
X

2
1
0

80X210

80X210

90X210

90X210

90X210

90X210

80X210

7º ANDAR

07

77

10A-80:B-C

73

10A-80:B-C

2A-20BC

70

2A-20BC

76

345

346

348

352

349

351

353

354

355

333

343

340

339

338

337

336

335

341

328

324

304

305

303

306

300

23

299

301

302

318

321 319

314

309

308

310

311

312

315

316

317

329

2A-20BC

71

2A-20BC

72

2A-20BC

68

2A-20BC

69

2A-20BC

74

2A-20BC

78

350

347

344

330

325

323

307

313320

334

342

327

326

322

16

158x316

D.D

331

332

2A-20BC

75

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre- RS

OUT/ 2020

11/17

1 / 100

PLANTA BAIXA 7º ANDAR

745,82 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO  KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



ELEVADOR

DEPUTADOS

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

8º ANDAR

S
u
g
e
s
t
ã
o

S
a
n
i
t
á
r
i
o
 
P

N
E

C
o

p
a

L
i
m

p
e
z
a

06

65

10A-80:B-C

61

10A-80:B-C

275

274

281282

285 286

290

291

292

295

296

270

294

293

272

278

273

279

252

251

242

245

248

246

244

255 256

261

262

259

258

257

260

267
2A-20BC

66

2A-20BC

67

2A-20BC

64

2A-20BC

63

2A-20BC

62

2A-20BC

58

2A-20BC

60

2A-20BC

59

2A-20BC

56

2A-20BC

57

287

289

284

298

276

271

264

265

253

249

243

283

297

280

277

241

250

263

254

16

158x316

D.D

269

268

266

- guarda-corpo h.: 1,30m;

- corrimão h:0,80m á 0,92m;

PALACIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

12/17

1 / 100

PLANTA BAIXA  8º ANDAR

745,82 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



ELEVADOR

DEPUTADOS

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

9º ANDAR

S
u
g
e
s
t
ã
o

S
a
n
i
t
á
r
i
o
 
P

N
E

C
o

p
a

L
i
m

p
e
z
a

05

53

10A-80:B-C

49

10A-80:B-C

218

219

225224

228 229

231

233

235

239

238

213

237

236

215

221

216

222

195

194

186

189

191

192

188

198 199

204

205

202

201

200

203

210
2A-20BC

54

2A-20BC

55

2A-20BC

52

2A-20BC

51

2A-20BC

50

2A-20BC

46

2A-20BC

47

2A-20BC

48

2A-20BC

44

2A-20BC

45

230

232

227

240

217

214

207

208

196

190

187

226

234

223

220

185

193

206

197

16

158x316

D.D

212

211

209

- guarda-corpo h.: 1,30m;

- corrimão h:0,80m á 0,92m;

PALACIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

13/17

1 / 100

PLANTA BAIXA  9º ANDAR

745,82 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



ELEVADOR

DEPUTADOS

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

10º ANDAR

S
u
g
e
s
t
ã
o

S
a
n
i
t
á
r
i
o
 
P

N
E

C
o

p
a

L
i
m

p
e
z
a

04

41

10A-80:B-C

37

10A-80:B-C

162

163

168169

175 174

176

179

177

182

183

157

181

180

159

165

160

166

139

138

130

133

135

136

132

142 143

148

149

146

145

144

147

154
2A-20BC

42

2A-20BC

43

2A-20BC

40

2A-20BC

39

2A-20BC

38

2A-20BC

34

2A-20BC

35

2A-20BC

36

2A-20BC

32

2A-20BC

33

173

178

171

184

161

158

152

151

141

134

131

170

172

167

164

129

137

150

140

16

158x316

D.D

156

155

153

- guarda-corpo h.: 1,30m;

- corrimão h:0,80m á 0,92m;

PALACIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

14/17

1 / 100

PLANTA BAIXA  10º ANDAR

745,82 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



ELEVADOR

DEPUTADOS

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

11º ANDAR

S
u
g
e
s
t
ã
o

S
a
n
i
t
á
r
i
o
 
P

N
E

C
o

p
a

L
i
m

p
e
z
a

03

29

10A-80:B-C

25

10A-80:B-C

109

107

112113

118 119

117

116

123

126

127

101

125

124

105

103

106

110

75

76

74

80

82

81

79

86 85

91

92

89

88

87

90

98

2A-20BC

04

2A-20BC

30

2A-20BC

31

2A-20BC

28

2A-20BC

27

2A-20BC

26

2A-20BC

22

2A-20BC

24

2A-20BC

23

2A-20BC

20

2A-20BC

21

120

115

121

128

108

104

95

96

93

83

78

114

122

111

102

73

77

94

84

16

158x316

D.D

100

99

97

- guarda-corpo h.: 1,30m;

- corrimão h:0,80m á 0,92m;

PALACIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

14/16

1 / 100

PLANTA BAIXA  11º ANDAR

745,82 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



ELEVADOR

DEPUTADOS

8
0

X
2

1
0

80X210

80X210

80X210

8
0

X
2

1
0

8
0

X
2

1
0

12º ANDAR

S
u
g
e
s
t
ã
o

S
a
n
i
t
á
r
i
o
 
P

N
E

C
o

p
a

L
i
m

p
e
z
a

02

17

10A-80:B-C

13

10A-80:B-C

56

57

6463

67 68

70

71

47

50

51

45

49

48

53

60

54

61

23

27

18

22

24

23

21

31 30

36

37

34

33

32

35

42

2A-20BC

04

2A-20BC

18

2A-20BC

19

2A-20BC

16

2A-20BC

15

2A-20BC

14

2A-20BC

10

2A-20BC

12

2A-20BC

11

2A-20BC

09

2A-20BC

08

69

72

66

46

55

52

40

39

28

25

20

65

58

62

59

19

26

38

29

16

158x316

D.D

43

44

41

- guarda-corpo h.: 1,30m;

- corrimão h:0,80m á 0,92m;

PALACIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

15/16

1 / 100

PLANTA BAIXA  12º ANDAR

745,82 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



SALA DOS REGISTROS

ELEVADOR

EMERGÊNCIA

ACESSO TERRAÇO

ACESSO REGISTROS

DEPÓSITO INFORMÁTICA

DEPÓSITO ENG. DEPÓSITO ENG.

Brasil Telecom

TORRE DE

RESFRIAMENTO

DE ÁGUA

TORRE DE

RESFRIAMENTO

DE ÁGUA

TORRE DE

RESFRIAMENTO

DE ÁGUA

TORRES DE

RESFRIAMENTO

DE ÁGUA

SUSPENSAS

13º ANDAR

CASA DE MÁQUINAS

CASA DE MÁQUINAS

AREA-216,55 m2

AREA-102,20 m2

06

10A-80:B-C

2A-20BC

03

2A-20BC

02

2A-20BC

04

2A-20BC

05

07

08

10

09

06

05

04

11

01

5:B-C

01

07

10A-80:B-C

16

158x316

D.D

17

16

02

158x316

E13

158x316

E13

158x316

E13

158x316

E13

03

15

14

13

12

01

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

16/16

1 / 125

PLANTA BAIXA 13 º ANDAR E CASA DE MÁQUINAS

350,01 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

5:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL

Praça Marechal Deodoro, 101, Bairro Centro Histórico- Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

01/13

1 / 850

PLANTA DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

19.591,76 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER



ESCADA DE INCENDIO

ESPLANADA (AREA DESCOBERTA)

7
8

6
5

4

3

8
2

 
2

S
O

B
E

3
4

5
6

7

PSDB

SALÃO JULIO DE CASTILHOS

A = 9,81m²

PD= 3,46 m (laje)/ 3m (forro)

WC MASCULINO

P2 80X210cm

80X195cm

8
0

X
1

9
5

c
m

8
0

X
1

9
5

c
m

P
3
 
9
0
X

2
1
0
c
m

A = 9,15m²

PD= 3,46 m (laje)/ 3m (forro)

WC FEMININO

A = 4,94m²

PD= 3,46 m (laje)/ 3m (forro)

WC PcD

P2 80X210cm

A = 3,7m²

PD= 3,46 m (laje)/ 3m (forro)

CIRCULAÇÃO 2

2.45

2.08

4.42

2.34

2.08

4.40

1.87

1.97

A = 6,2m²

PD= 3,46 m (laje)/ 3m (forro)

CIRCULAÇÃO 1

1.75

1.75

1.97

23

711

695

16

158x316

D.D

700

16

158x316

D.D

694

2A-20BC

170

163

10A-80:B-C

168

10A-80:B-C

2A-20BC

171

2A-20BC

169

2A-20BC

165

2A-20BC

166

696
697698

692

702

703

712

719

715

718

714

709

706

707

687

682

164

710

716

717

708

705

689

704

713

699

693

691

690

720

686

685

683

681

688

16

158x316

D.D

721

701

21

22

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Teodoro,101, Bairro Centro Histórico -  Porto Alegre - RS

Abril/ 2020

03/17

1 / 150

PLANTA BAIXA PLENÁRIO

3760,82m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



24

740

737

732

723

724

734

741

742

739

736

747

746

748

749

738

752753

754

750

731

728

729

725

727

751

16

158x316

D.D

756

733

2A-20BC

187

2A-20BC

179

2A-20BC

180

2A-20BC

173

2A-20BC

174

2A-20BC

172

2A-20BC

182

2A-20BC

175

2A-20BC

178

2A-20BC

181

2A-20BC

186

2A-20BC

185

2A-20BC

183

2A-20BC

188

2A-20BC

177

184

10A-80:B-C

176

10A-80:B-C

722

726

743

735

730

755

745

744

25

PALÁCIO FARROUPILHA

Praça Marechal Teodoro, 101, Bairro Centro Histórico - Porto Alegre - RS

OUT/ 2020

02/17

1 / 150

PLANTA BAIXA SUBSOLO

1926,29 m²

ASSUNTO:

Responsável Técnico:

PrPCI

DATA:

ESCALA:

Responsável pelo uso:

Área:

Eng.Daline Vieira Alves- CREA RS 236.492

MARCO ANTONIO KICHLER

10A-80:B-C

2A-20:B-C

AutoCAD SHX Text
h=2,30m

AutoCAD SHX Text
h=2,30m

AutoCAD SHX Text
h=2,30m

AutoCAD SHX Text
SAÍDA

AutoCAD SHX Text
TÉRREO

AutoCAD SHX Text
EXTINTOR DE INCÊNDIO SOBRE RODAS DE PÓ QUÍMICO SECO ABC 



     

 
 

1/21 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL 
NOVO TEATRO DANTE BARONE 

PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

RESPONSÁVEL TÉCNICO ARQUIVO 
AL-NTDB-PCI-ET-R02 

 

Engº Nataniel Bridi dos Santos/CREA-RS 122.001 
PROPRIETÁRIO 
 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL 

NÚMERO DO PROJETO 

4147-024-2023 
 

    
    
    
    

02 Emissão final Nataniel 10/11/23 
01 Emissão inicial Nataniel 05/10/23 

REV DESCRIÇÃO APROV DATA 

 



     

 
 

2/21 

 
 

INDICE 
 

A APRESENTAÇÃO ........................................................................................................................................... 3 

B RELAÇÃO DE DOCUMENTOS ..................................................................................................................... 3 

C NORMAS .......................................................................................................................................................... 3 

D COMISSIONAMENTO DAS INSTALAÇÕES ............................................................................................... 4 

E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ..................................................................................................................... 5 

 EQUIPAMENTOS............................................................................................................................................. 5 

 RESERVATÓRIO .......................................................................................................................................... 5 

 MOTO-BOMBAS ......................................................................................................................................... 5 

 SENSORES E COMANDOS ........................................................................................................................... 5 

 QUADROS ELETRICOS ................................................................................................................................. 5 

 HIDRANTE.................................................................................................................................................. 5 

 SPRINKLERS ............................................................................................................................................... 7 

 EXTINTORES DE INCÊNDIO ......................................................................................................................... 7 

 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA .................................................................................................................. 7 

 SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO - SDAI.............................................................................. 9 

 SINALIZAÇÃO DE EMEGÊNCIA .............................................................................................................. 11 

F MATERIAIS ................................................................................................................................................... 11 

 TUBULAÇÕES ............................................................................................................................................... 11 

 TUBOS ..................................................................................................................................................... 11 

 CONEXÕES E REGISTROS .......................................................................................................................... 12 

 SUPORTES................................................................................................................................................ 13 

 TRATAMENTO SUPERFICIAL – TINTAS ....................................................................................................... 13 

 ELÉTRICA ...................................................................................................................................................... 14 

 ELETRODUTOS ......................................................................................................................................... 14 

 CONDULETES ........................................................................................................................................... 14 

 CONDUTORES .......................................................................................................................................... 15 

 OUTROS MATERIAIS ..................................................................................................................................... 17 

 IDENTIFICAÇÃO DE COMPONENTES E TUBULAÇÕES ................................................................................. 17 

 TUBULAÇÕES ........................................................................................................................................... 17 

 ELÉTRICA ................................................................................................................................................. 18 

 AUTOMAÇÃO – BMS ................................................................................................................................ 20 

 IMPLEMENTAÇÃO DE FORNECIMENTO..................................................................................................... 20 

 
  



     

 
 

3/21 

A APRESENTAÇÃO 

As especificações técnicas são complemento para os dados dos equipamentos e materiais projetados, 
para as instalações dos sistemas de Prevenção e Combate a Incêndio – PCI – do TEATRO DANTE 
BARONE, da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul – AL-RS, Porto Alegre, RS. 

O projeto foi desenvolvido por: 

SPM Engenharia S/S LTDA  
CNPJ: 937.111.33/0001-57 
Rua Felizardo, 711 – Porto Alegre/RS 
(51) 3332-1188 
www.spm.com.br 

B RELAÇÃO DE DOCUMENTOS 

Ver documento específico:  

C NORMAS 

Foram consideradas as seguintes normas e recomendações para o desenvolvimento do projeto: 

São consideradas as seguintes leis, decretos, normas, resoluções e recomendações para o 
desenvolvimento do Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio:  

 LC 14.376/13 – Normas de segurança, Prevenção e proteção contra Incêndio do Estado do Rio 
Grande do Sul; 

 Decreto 51.803/2014 - Regulamenta a Lei Complementar nº 14.376, de 26 de dezembro de 2013, 
e alterações, que estabelece normas sobre segurança, prevenção e proteção contra incêndio nas 
edificações e áreas de risco de incêndio no Estado do Rio Grande do Sul; 

 Decreto 53.280/2016 – Altera o Decreto 51.803/2014, que regulamenta a Lei Complementar nº 
14.376, de 26 de dezembro de 2013; 

 Resolução Técnica de Transição 2021 – Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Sul; 
 Resoluções técnicas do Corpo de Bombeiros do rio Grande do Sul;  
 RT 11- Parte 01 – Saídas de emergência – Publicada em Agosto de 2016. 
 RT 14 – Extintores de incêndio – Publicada em Abril de 2016. 
 NBR 10.897 – Sistema de proteção de incêndio por Chuveiros automáticos; 
 NBR 16.704 – Conjunto de bombas estacionárias para sistemas automáticos de proteção contra 

incêndios – Requisitos; 
 NBR 10.898  – Sistema de Iluminação de emergência; 
 NBR 12.693  – Extintores de incêndio; 
 NBR 13.434  – Símbolos de Sinalização contra incêndio e pânico; 
 NBR 13.714  – Sistemas de hidrantes e mangotinhos para combate a incêndio;  
 NBR 17.240  – Sistema de detecção e alarme de incêndio; 
 NBR 14.880 – Saídas de emergência em edifícios – Escadas pressurizadas; 
 NBR 14.726  – Programa de Brigada de incêndio; 
 NBR 9.050 – Acessibilidade a edificações; 
 IT 06 – Acesso de viatura na edificação e área de risco (CBSP). 
 IT 09 – Compartimentação horizontal e compartimentação vertical (CBSP) 
 IT 10 – Controle de materiais de acabamento e revestimento (CBSP) 
 IT 15 – Controle De Fumaça (CBSP). 
 ABNT NBR 5410:2004 – Instalações elétricas de baixa tensão 
 ABNT NBR IEC 60439:2009 – Conjunto de Manobra e Controle em Baixa Tensão 
 NR-10 - Segurança em Instalações e serviços em eletricidade. 
 ABNT NBR-13.570 - Instalações elétricas em locais de afluência de público. 
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 ABNT NBR-6.151 - Classificação de elementos elétricos e eletrônicos quanto a pressão contra 
choques elétricos - Classificação. 

 ABNT NBR-5.281 - Condutores elétricos isolados com compostos termoplásticos polivinílicos 
(PVC). Especificação. 

 ABNT NBR-5.357 - Motores elétricos de indução. Especificação. 
 ABNT NBR-5.370 - Conectores empregados em ligações de condutores elétricos de cobre. 

Especificação. 
 ABNT NBR-5.624 - Eletrodutos rígidos de aço carbono, com costura, com revestimento protetor 

e rosca ISOR-228. Especificação. 
 ABNT NBR-6.150 - Eletrodutos de PVC rígidos. Especificação. 
 ABNT NBR-6.148 - Fios e cabos com isolação sólida - extrudada de cloreto de polivinila para 

tensões de até 750 V. 

D COMISSIONAMENTO DAS INSTALAÇÕES 

A Autoridade em Comissionamento designada pelo Proprietário – ACx, deverá verificar e 
documentar todas as fases de montagens, partida e entrega da instalação. Pelo menos os seguintes 
aspectos devem ser garantidos: 

 Que todos componentes e instalações sejam fornecidos conforme os desenhos e especificações; 
 Que a instalação seja fornecida operando adequadamente;  
 Que o Manual de Operação e Manutenção da Instalação seja entregue e apresentado ao pessoal 

indicado pelo Proprietário; 
 Que o pessoal indicado pelo Proprietário receba treinamento para a operação da instalação. 
 As metodologias  empregadas deverão seguir as orientações de: 
 BCA – The Building Commissioning Handbook 
 NIBS GUIDELINE 3-2012 

A ACx  será responsável pela execução de pelo menos os seguintes processos de submitals: 

 Gerenciamento de alterações de escopo (change orders), com as aprovações do Proprietário, da 
Empresa Projetista e da Empresa Instaladora; 

 Validar as folhas técnicas de seleção de equipamentos; 
 Desenvolver o plano de validação das instalações físicas; 
 Validar amostras solicitadas a Empresa Instaladora; 
 Validar a qualidade da montagem das instalações; 
 Validar desenhos detalhados de montagem de equipamentos e componentes (shop drawings), 

executados após a definição de modelos de equipamento adquiridos; 
 Desenvolver o plano de testes das instalações e componentes; 
 Validar os testes de estanqueidade de tubulações; 
 Validar a instalação dos dispositivos de tratamento de vibrações; 
 Validar os TABs (Testes, Ajustes e Balanceamentos); 
 Validar os testes com o sistema de automação e controle; 
 Desenvolver o Manual de Operação e Manutenção da Instalação; 
 Coordenar o treinamento para o pessoal indicado pelo cliente. 
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E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 EQUIPAMENTOS 

 RESERVATÓRIO 

Sistema abastecido pela assembleia legislativa; 

 MOTO-BOMBAS 

Sistema abastecido pela assembleia legislativa; 

 SENSORES E COMANDOS 

Sistema  abastecido pela assembleia legislativa; 

 QUADROS ELETRICOS  

Sistema  abastecido pela assembleia legislativa; 

 HIDRANTE 

1.5.1 ABRIGO PADRÃO HIDRANTE TIPO 2.2 

 Material: Aço, Aço inox ou Vidro – conforme projeto; 
 Tipo: Sobrepor / embutir – conforme projeto; 
 Dimensões : Variável – conforme projeto  
 Capacidade:: 4 mangueiras 1.1/2” -  15m 

2 esguicho 1.1/2” 
1 mangotinho 1”-30m 

 Tampa: Metálica ou vidro, ventilada, com visor – conforme projeto; 
 Pintura: Esmalte vermelho incêndio 
 Fabricante:  Olipe – fabricação sob medida 

1.5.2 REGISTRO GLOBO ANGULAR   

 Material: Latão fundido; 
 Volante Alumínio maciço 
 Dimensões : Entrada -  2.1/2” – rosca interna de 11 fios 

Saída 45º - 2.1/2” – rosca externa de 5 fios 
 Pressão de trabalho: 16 bar; 
 Pressão de prova: 40 bar; 
 Certificação: ABNT NBR 16021 – tipo industrial 
 Fabricante:  Bucka / Kidde  

1.5.3 ADAPTADOR STORZ 

 Material: Latão fundido; 
 Dimensões : Entrada -  2.1/2” – rosca fêmea interna de 5 fios 

Saída - 2.1/2” – Storz 
 Pressão de trabalho: 16 bar; 
 Pressão de prova: 40 bar; 
 Certificação: ABNT NBR 16021 
 Fabricante:  Bucka / Kidde  



     

 
 

6/21 

1.5.4 REDUÇÃO STORZ 

 Material: Latão fundido; 
 Dimensões : Entrada -  2.1/2” – Storz 

Saída - 1.1/2” – Storz 
 Pressão de trabalho: 16 bar; 
 Pressão de prova: 40 bar; 
 Certificação: ABNT NBR 16021 
 Fabricante:  Bucka / Kidde  

1.5.5 TAMPÃO STORZ COM CORRENTE 1.1/2” 

 Material: Latão fundido; 
 Dimensões : 2.1/2” – Storz 
 Pressão de trabalho: 16 bar; 
 Pressão de prova: 40 bar; 
 Certificação: ABNT NBR 16021 
 Fabricante:  Bucka / Kidde  

1.5.6 MANGUEIRAS HIDRANTES 1.1/2” 

 Material: Mangueira de incêndio com reforço têxtil singelo 
confeccionado 100% em fio de poliéster de alta tenacidade, 
tecimento horizontal tipo tela, na cor branca e tubo interno de 
borracha sintética, na cor preta. 

 Tipo: Tipo 2 conforme NBR 11861; 
 Dimensões : 1.1/2” – 15m;  
 Pressão de trabalho: 14 bar; 
 Pressão de prova: 28 bar; 
 Empate: União de engate rápido em latão, conforme NBR 14349, tipo 

40-B; 
 Certificação: ABNT; 
 Modelo: SINTEX-N; 
 Fabricante:  Bucka / Kidde 

1.5.7        MANGUEIRAS MAGOTINHO 

 Material: Mangueira semirrígida para mangotinho  
conforme NBR 13714. 

 Tipo: Semi rígida; 
 Dimensões : 1” – 30m;  
 Pressão de trabalho: 21 bar; 
 Pressão de prova: 63 bar; 
 Empate: Junta união   
 Esguicho: Deve ser fornecida com esguicho montado tipo regulável 1”. 
 Certificação: ABNT; 
 Modelo: SINTEX-SR – montada em carretel conforme detalhe do 

projeto; 
 Fabricante:  Bucka / Kidde  

1.5.8         ESGUICHO REGULÁVEL 1.1/2”  

 Material: Latão fundido; 
 Tipo: Regulável; 
 Dimensões : 1.1/2”;  
 Pressão de trabalho: 14 bar; 
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 Pressão de prova: 28 bar; 
 Conexão de entrada: União de engate rápido em latão 1.1/2”; 
 Certificação: ABNT/Petrobrás; 
 Modelo: EBK; 
 Fabricante:  Bucka / Kidde  

1.5.9         CHAVE DE APERTO STORZ 

 Material: Latão fundido; 
 Conexão 1.1/2” x 2.1/2” storz 
 Fabricante:  Bucka / Kidde 

 SPRINKLERS 

Sistema não será utilizado na edificação; 

 EXTINTORES DE INCÊNDIO 

1.7.1 EXTINTOR DE PÓ QUÍMICO ABC MEGA 

 Material: Aço; 
 Agente extintor: Fosfato monoamônico; 
 Carga: 4kg; 
 Capacidade extintora : 2A:20B:C;  
 Garantia:: 5 anos; 
 Tempo de descarga: 14-20 segundos; 
 Pressão de trabalho: 1 Mpa; 
 Instalação: Parede ou piso (Batom ou Aramado)– conforme projeto  
 Fabricação: De acordo com a NBR 15808; 
 Certificação ABNT; 
 Fabricante:  Kidde / Bucka. 

 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

1.8.1 BLOCO AUTÔNOMO LED FLX - ACLARAMENTO 

 Base: Branca em ABS auto extinguível de alto impacto; 
 Difusor: Policarbonato transparente jateado; 
 Refletor: ABs metalizado 
 Grau de proteção: IP-43 
 Temperatura: Resistente a 70ºC por uma hora 
 Luminária: De sobrepor ou embutir, conforme projeto. 
 Garantia:: 2 anos; 
 Bateria: Niquel–Cádmio 6Vx4Ah (livre de manutenção); 
 Autonomia: Superior a 2 horas; 
 Tempo de recarga: 24 horas – após descarga máxima; 
 Tensão de entrada: 127V ou 220V com chave de seleção interna;  
 Frequência: 50/60Hz; 
 Consumo máximo: 4W (bateria em carga) 
 Fonte de luz: Leds de alta intensidade 

Temperatura de cor 5000º K  
 Acessórios: Botão de teste e led indicador de presença e condição do 

fusível de rede; 
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A luminária possuirá circuito NSD (nível de segurança de 
descarga) o qual protege a bateria contra descarga rápida e 
excessiva, possibilitando alta durabilidade da bateria, devido 
ao circuito de carga preciso e estável; 

 Funcionamento: Somente emergência; 
 Instalação: Conforme projeto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 10898; 
 Modelo: FLX-1500 – 1500 lumens em emergência SE 
 Fabricante:  Aureon. 

1.8.2 BLOCO AUTÔNOMO FAROLETE LED - ACLARAMENTO 

 Base: Poliestireno de alto impacto 
 Farol: Em alumínio com pintura preta e lente em acrílico 
 Grau de proteção: IP-65 
 Temperatura: Resistente a 70ºC por uma hora 
 Luminária: De sobrepor; 
 Garantia:: 2 anos; 
 Bateria: 12Vx40Ah (livre de manutenção); 
 Autonomia: Superior a 2 horas; 
 Tempo de recarga: 24 horas – após descarga máxima; 
 Tensão de entrada: 127V ou 220V com chave de seleção interna;  
 Frequência: 50/60Hz; 
 Consumo máximo: 55W (bateria em carga) 
 Fonte de luz: Faróis em Leds de alta intensidade 

Temperatura de cor 5000º K  
Fluxo luminoso 2400 lumens 

 Acessórios: Botão de teste e led indicador de presença e condição do 
fusível de rede; 
A luminária possuirá circuito NSD (nível de segurança de 
descarga) o qual protege a bateria contra descarga rápida e 
excessiva, possibilitando alta durabilidade da bateria, devido 
ao circuito de carga preciso e estável; 

 Funcionamento: Somente emergência; 
 Instalação: Conforme projeto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 10898; 
 Modelo: AUREONLUX BLL / VU-065 2 FAROIS 
 Fabricante:  Aureon / Utiluz 

 

1.8.3 BLOCO AUTÔNOMO LED 5W - BALIZAMENTO 

 Luminária: Chapa de aço #22, fosfatizada; 
 Pintura:  Epóxi pó na cor branca; 
 Difusor:  Em acrílico branco (transparente que sob iluminação fique 

branco), fresado e dobrado com espessura final de 5mm e 
dimensões mínimas de 330x170mm, com aplicação de 
inscrição ou pictograma; 

 Pictograma: Fotoluminescente na cor branca, sob fundo verde. 
Observar códigos do pictograma em projeto 

 Garantia:: 1 ano; 
 Bateria: Niquel–Cádmio 1,2Vx1,7Ah (livre de manutenção); 
 Autonomia: Superior a 2 horas; 
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 Tempo de recarga: 24 horas – após descarga máxima; 
 Tensão de entrada: 127V ou 220V com chave de seleção interna;  
 Frequência: 50/60Hz; 
 Consumo máximo: 4W (bateria em carga) 
 Lâmpada: LEDs de alto brilho na cor verde, longa durabilidade dos 

leds, até 50.000 horas. Baixa manutenção, baixo consumo, 
dentro das normas LEED.  

 Funcionamento: Normal / emergência; 
 Instalação: Conforme projeto, em parede frontal, lateral e teto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 10898; 
 Modelo: Lumeon 9 / BLI-010 
 Fabricante:  Aureon / Utiluz  

 SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO - SDAI 

1.9.1 CENTRAL 

 Gabinete: Chapa metálica com pintura epóxi – IP 40; 
 Tipo:  Endereçável ; 
 Capacidade: 3 circuitos SLC completos – 24V; 

3 relés programáveis; 
2 circuitos NAC programáveis; 

 Expansível: Sim, via módulos – até 10 módulos; 
 Rede: Permite interligação de até 32 painéis em rede; 
 Display: LCD mínimo 3 linhas 64 caracteres; 
 Programação: Totalmente programável por ponto e por zona. 
 Fonte de alimentação: 5,25 A 
 Baterias : Niquel–Cádmio 12Vx7Ah gel  (livre de manutenção); 
 Autonomia: 24 horas em stand by mais 15 minutos em alarme; 
 Tensão de entrada: 127V ou 220V com chave de seleção interna;  
 Frequência: 50/60Hz; 
 Protocolo: Aberto; 
 Comunicação: Via RS 121, RS 485, fibra óptica, Mod-Bus e TCP-IP; 
 Certificação: Internacionalmente reconhecida (ABNT, UL, LPC, FM); 
 Fabricantes:  Ezalpha, Surcon, Bosh, Siemens, Notifier; 
 Importante: TODO O SISTEMA DEVE SER COMPATÍVEL 

 

1.9.2 ACIONADOR MANUAL ENDEREÇÁVEL 

 Tipo: Quebre o vidro - Endereçável; 
 Corpo: ABS Auto extinguível IP-24; 
 Tensão de operação: 24V; 
 Consumo no laço: 0,35mA 
 Consumo em alarme: 3,1mA 
 Condições de operação: 0-50ºC - Sem condensação;  
 Operação: Laço de 2 fios; 

Dotado de 2 leds indicativos; 
Um verde indicando status; 
Um vermelho indicando alarme; 

 Instalação: Conforme projeto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 17.240; 
 Fabricante:  Obrigatoriamente o mesmo da central; 
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1.9.3 AVISADOR SONORO VISUAL 

 Tipo: Sonoro visual - Endereçável; 
 Corpo: ABS Auto extinguível IP-24; 
 Tensão de operação: 24V; 
 Consumo em alarme: 160mA 
 Condições de operação: 0-50ºC - Sem condensação; 
 Operação: Laço de 2 fios – 24 V x 2#2,5mm²; 
 Instalação: Conforme projeto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 17.240; 
 Fabricante:  Obrigatoriamente o mesmo da central; 

 
1.9.4         DETECTOR DE FUMAÇA ENDEREÇÁVEL 

 Tipo: Óptico com base endereçável; 
 Corpo: ABS Auto extinguível IP-24; 
 Tensão de operação: 24V; 
 Consumo no laço: 0,45mA 
 Consumo em alarme: 5,20mA 
 Condição de alarme: Obscurecimento do feixe de luz; 
 Condições de operação: -10-90ºC - Sem condensação;  
 Operação: Laço de 2 fios; 

Dotado de 1 2 leds indicativos; 
Um verde indicando status; 
Um vermelho indicando alarme; 

 Instalação: Conforme projeto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 17.240; 
 Fabricante:  Obrigatoriamente o mesmo da central; 

1.9.4 DETECTOR MULTISENSOR  ENDEREÇÁVEL 

 Tipo: Multisensor com base endereçável; 
 Corpo: ABS Auto extinguível IP-24; 
 Tensão de operação: 24V; 
 Consumo no laço: 0,55mA 
 Consumo em alarme: 5,20mA 
 Condições de operação: (-10)-90ºC - Sem condensação;  
 Condição de Alarme: Conforme algoritmo  

Diferentes configurações de fumaça e calor 
 Operação: Laço de 2 fios; 

Dotado de 1 2 leds indicativos; 
Um verde indicando status; 
Um vermelho indicando alarme; 

 Instalação: Conforme projeto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 17.240 ou NFPA 72 ou EN-54 ou UL; 
 Fabricante:  Obrigatoriamente o mesmo da central; 

1.9.5 MÓDULO DE MONITORAMENTO ENDEREÇÁVEL 

 Tipo: Supervisão; 
 Tensão de operação: 24V; 
 Consumo no laço: 0,55mA 
 Consumo em alarme: 5,20mA 
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 Condições de operação: Monitora contato NA/NF  
 Condição de Alarme: Fechamento do circuito – Chave de fluxo, sinal de 

funcionamento, etc 
 Operação: Laço de 2 fios; 
 Instalação: Conforme projeto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 17.240; 
 Fabricante:  Obrigatoriamente o mesmo da central; 

1.9.6 MÓDULO DE COMANDO ENDEREÇÁVEL 

 Tipo: Comando; 
 Tensão de operação: 24V; 
 Consumo no laço: 0,55mA 
 Consumo em alarme: 5,20mA; 

Geralmente necessária alimentação adicional; 
 Condições de operação: Comanda contato I/O  
 Condição de Alarme: Comanda equipamentos; 
 Operação: Laço de 2 fios; 
 Instalação: Conforme projeto; 
 Fabricação: De acordo com a NBR 17.240; 
 Fabricante:  Obrigatoriamente o mesmo da central; 

 SINALIZAÇÃO DE EMEGÊNCIA 

 Material: PVC rígido 2mm de espessura; 
 Dimensões:   Conforme projeto; 
 Instalação: Conforme Projeto; 
 Tipo: Alerta; 

Equipamentos. 
Orientação e Salvamento; 
Proibição;  
Complementar;  

 Intensidade luminosa: 10 min após estimulação – mínimo 140mcd/m²; 
60 min após estimulação – mínimo 20mcd/m²; 
Superior a 0,32mcd/m²- 1800 minutos; 
Estas informações devem constar no canto inferior direito da 
placa da seguinte forma: 
140-20-1800-K-W 

 Resistência ao fogo: Autoextinguível;  
 Garantia:  5 anos; 
 Certificação: ABNT; 
 Fabricantes:  Everlux; 

F MATERIAIS 

 TUBULAÇÕES 

 TUBOS 

TUBOS DE 2” OU MENORES – TUBULAÇÕES ROSCADAS ROSCA BSP 

 Tipo Classe média (M) 
 Material Aço preto com costura 
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 Norma NBR 5580:2015 (DIN 2440) 

TUBOS DE 6” OU MENORES  

TUBULAÇÕES PARA SOLDA – TUBULAÇÕES RANHURADAS POR LAMINAÇÃO 

 Tipo SCHEDULE 10 
 Material Aço preto com costura GrB 
 Norma NBR 5590:2015  
 Observação A solda será permitida apenas para tubos de 2” ou 

superiores. 

TUBOS ENTERRADOS 

 Tipo PE-100 
 Material PEAD 
 Classe de pressão PN16 (16kgf/cm²) 
 Conexões Conforme fabricante 
 Fabricantes de referência Tigre, Amanco, FGS Brasil 

 CONEXÕES E REGISTROS 

PARA TUBOS SOLDA 

 Tipo Para solda, patas bisel 
 Material Aço preto grau B 
 Norma ASTM-A 120 

PARA TUBOS ROSCA 

 Tipo BSP classe 150 
 Material Ferro maleável preto 
 Norma NBR 6943:2000 
 Fabricantes Tupy 

PARA TUBOS RANHURADOS 

 Tipo Conexões mecânicas rígidas e flexíveis (Grooved) 
 Material Ferro fundido nodular 
 Vedação Anel de vedação em EPDM – para água fria 

Utilizar lubrificante adequado 
 Parafusos e porcas Parafusos de cabeça oval feito em aço carbono conforme 

ASTM A 183 GR. 2, ASTM A449 ou SAE J429-5 
Porcas sextavadas de trabalho pesado, conforme ASTM 
A563 grau B ou SAE J995-2.  

 Norma ASTM A536 
 Certificação  UL / FM 
 Fabricantes  Alvenius, Surjoint, Victaulic 

REGISTROS TIPO ESFERA 

 Tipo Passagem plena 
 Material Corpo em latão, esfera e haste em inox 304, sede e juntas 

em teflon 
 Rosca BSP (ISO-R-7) 
 Haste Com prolongamento próprio para isolamento 
 Classe de pressão PN 40 



     

 
 

13/21 

 Fabricantes de referência Valmicro, TA, Asca 

               CHAVE DE FLUXO 

 Tipo: Palheta  
 Material: Polipropileno; 
 Grau de Proteção: IP-68; 
 Conexão: Elétrica - cabo em PVC DN9mm (3x1,5mm²); 
 Montagem: Diretamente na tubulação com abraçadeira e vedação em 

borracha; 
 Instalação: Tipo interruptor NA/NF operação em 24v, dotada de placa 

tipo MSIL para comunicação com módulos monitores do 
sistema de detecção e alarme de incêndio. 

 Modelo: 140-PP-10 (comprimento do cabo 10 m); 
 Fabricante: KIDDE 

 SUPORTES 

GERAIS 

 Tipo Pré-fabricados, extra pesados 
 Material Aço SAE 1010/1020 
 Tratamento de superfície Galvanização a quente (HCP) 
 Dimensionamento Fornecedor 
 Referencia Linha 41 HCP, Sikla 
 Fabricantes de referência Sikla, Hilti 

ESPECÍFICOS PARA ANCORAGEM 

 Tipo Fabricação especial 
 Material Perfil C, L ou I , aço laminado 1010/1020 
 Dimensionamento Veja SERVIÇOS 

 

APOIO PARA TUBO ISOLADO – PENDURAL 

 Tipo Fabricação especial 
 Material Aço SAE 1010/1020 galvanizado a fogo 
 Bitolas Barra redonda Ø3/8” a Ø5/8” 
 Referencia Ver desenho específico 

 TRATAMENTO SUPERFICIAL – TINTAS 

FUNDO PARA TUBULAÇÕES DE AÇO NBR 5590 

 Material Epoximastic de alumínio modificado 
72% de sólidos por volume 

 Norma PETROBRÁS N-2288 
 Referências e fabricantes Cabomastic 90AL ou 15AL da SUMARÉ 

Interplus 56 da INTERNATIONAL 
Oxibar DHB 535AL da RENNER 

FUNDO PARA TUBULAÇÕES OU SUPERFÍCIES GALVANIZADAS 

 Material Primer de aderência em epóxi isocianato 
19% de sólidos por volume 
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 Norma PETROBRÁS N-2198 
 Referências e fabricantes Sumadur SP 530 ou Polyclad 940 da SUMARÉ 

Interplate 1350, referência 078/2015, da 
INTERNATIONAL 
Revran PAA 540 da RENNER 

ACABAMENTO PARA TUBULAÇÕES DE AÇO  

 Material Epóxi modificada primer de acabamento, cor vermelho 
Petrobrás 
75% de sólidos por volume 

 Referências e fabricantes Carbomastic 90 ou 15 da SUMARÉ 
Interplus 2000, referência 479, da INTERNATIONAL 
Oxibar DST 535 da RENNER 

 ELÉTRICA 

 ELETRODUTOS 

APARENTES 

 Material:  Aço galvanizado; 
 Tipo:  Leve II;  
 Curvas e luvas:  Com as mesmas características dos eletrodutos;  
 Fabricantes:  Carbinox, Nutsteel Ou Thomeu. 

 

EMBUTIDOS EM ALVENARIA 

 Material: PVC; 
 Acabamento:  Interno liso, grande resistência mecânica; 
 Características: Não propagador de chamas; 
 Curvas e luvas:  Deverão ter as mesmas características dos eletrodutos;  
 Fabricantes:  Tigre, Wetzel. 

 

ENTERRADOS 

 Material: Polietileno de alta densidade – PEAD; 
 Cor: Preta; 
 Seção: Circular; 
 Bitolas: Indicadas em planta; 
 Curvas e luvas:  Deverão ter as mesmas características dos eletrodutos;   
 Fabricantes:  Kanaflex, Wetzel. 

 

AO TEMPO 

 Material: Aço galvanizado à fogo; 
 Tipo: Pesado; 
 Bitolas: Indicadas em planta; 
 Curvas e luvas:  Deverão ter as mesmas características dos eletrodutos;   
 Fabricantes: Tubos Apolo, Carbinox. 

 CONDULETES 

 Material: Em liga de alumínio silício de alta resistência; 
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 Tipo:  C, E, LR, LL, LB, T, TB, X; 
 Instalação:  Aparente, a prova de TGVP; 
 Conexões:  Rosqueáveis conforme o diâmetro das tubulações; 
 Norma: NBR 15701:2012, categoria III; 
 Fabricantes:  Tramontina, Cemar Ou Wetzel. 

 CONDUTORES  

CABOS DE FORÇA 

 Aplicação Ligação de força dos componentes eletromecânicos até 4 x 
95 mm² 

 Tipo Não propagador e autoextinguível e baixa emissão de 
fumaça 

 Condutor Fios de cobre nu, tempera mole encordoamento classe 5 
 Isolação Composto termofixo HEPR 
 Enchimento Composto poliolefinico 
 Cobertura Composto termoplástico poliolefinico 
 Temperatura máxima em 
serviço 

90 ºC 

 Norma NBR 13248:2000 e NBR 13570:1996 
 Fabricantes Prysmiam, Ficap e Phelps 

CABOS BLINDADOS 

 Aplicação Ligação de força para equipamentos com VSD 
 Tipo Com quarto condutor concêntrico 
 Blindagem Fita de cobre espessura 0,07 mm aplicação helicoidal 
 Condutor Fios de cobre nu, tempera mole encordoamento classe 5 
 Condutor concêntrico Fios de cobre aplicados de forma helicoidal 
 Isolação Composto termofixo dupla camada de borracha HEPR 
 Enchimento Composto termoplástico de PVC 
 Cobertura Composto termoplástico de PVC resistente à chama 
 Temperatura máxima em 
serviço 

90 ºC 

 Norma NBR NM 280 e NBR 7286:2001 
 Fabricantes Prysmiam, Ficap e Phelps 

CABOS UNIPOLARES 

 Aplicação Ligação de força dos componentes eletromecânicos de 120 
mm² ou mais 

 Tipo Não propagador e autoextinguível e baixa emissão de 
fumaça 
 

 Condutor Fios de cobre nu, tempera mole encordoamento classe 5 
 Isolação Composto termofixo HEPR 
 Enchimento Composto poliolefinico 
 Cobertura Composto termoplástico poliolefinico 
 Temperatura máxima em 
serviço 

90 ºC 

 Norma NBR 13248:2000 e NBR 13570:1996 
 Fabricantes Prysmiam, Ficap e Phelps 
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CABOS DE COMANDO 

 Aplicação Ligação de comando em 220 Vca ou 24 Vca, composição 2 
x 1,5 ou 3 x 1,5 ou 4 x 1,5 mm² 

 Tipo Não propagador e autoextinguível e baixa emissão de 
fumaça 

 Condutor Fios de cobre nu, tempera mole encordoamento classe 5 
 Isolação Composto termofixo HEPR 
 Enchimento Composto poliolefinico 
 Cobertura Composto termoplástico poliolefinico 
 Temperatura máxima em 
serviço 

90 ºC 

 Norma NBR 13248:2000 e NBR 13570:1996 
 Fabricantes Prysmiam, Ficap e Phelps 

CABOS PARA REDE DE COMUNICAÇÃO RS 485 

 Aplicação Rede de comunicação RS 485 
 Tipo Trançado especial para comunicação dois pares 22 AWG 
 Condutor Corda de cobre estanhado 
 Blindagem Trança de cobre estanhado 
 Isolação PVC sólido 
 Enchimento Composto poliolefinico 
 Cobertura PVC 
 Temperatura máxima em 
serviço 

70 ºC 

 Referência 412047 kmP 
 Fabricantes RFS, Ficap, Furukawa 

CABOS PARA REDE ETHERNET TCP/IP 

 Aplicação Rede de comunicação entre switch e PC 
 Tipo Cabos LAN, trançados em pares 
 Condutor Fio sólido de cobre eletrolítico recozido, 23 AWG 
 Blindagem Não blindado 
 Isolação Polietileno de alta densidade 
 Enchimento Composto poliolefinico 
 Cobertura PVC 105 ºC 
 Temperatura máxima em 
serviço 

70 ºC 

 Normas ANSI/EIA/TIA 1005, ANSI/TIA-568-C.2, ANSI/TIA/EIA-
569/ ISO/IEC DIS 11801 

 Referência 1671-V9 da Furukawa 
 Fabricantes  Furukawa, RFS 

CABOS PARA FIBRA ÓTICA 

 Aplicação Rede de comunicação entre CPUs - SCADA 
 Tipo Cabos óticos,  para instalação interna 
 Condutor Fibras óticas revestidas de acrilato 
 Elemento de tração Dielétrico 
 Cobertura Termoplástico retardante à chama tipo LSZH 
 Temperatura máxima em 
serviço 

40 ºC 

 Normas NBR 14771:2007, ITU-T G 651 e 652 
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 Referência 696 – V12 da Furukawa 
 Fabricantes  Furukawa 

 OUTROS MATERIAIS 

 IDENTIFICAÇÃO DE COMPONENTES E TUBULAÇÕES 

EQUIPAMENTOS 

 Tipo Placa de PVC ou Acrílico 
 Dimensões mínimas 100 x 40 mm 
 Gravação Computação gráfica 
 Fundo Preto 
 Letras Brancas 
 TAG Idem projeto 
 Aplicação Em partes fixas e visíveis do equipamento 

CASA DE MÁQUINAS 

 Tipo Placa de PVC ou Acrílico 
 Dimensões mínimas 200 x 80 mm 
 Gravação Computação gráfica 
 Fundo Preto 
 Letras Brancas 
 TAG Idem projeto 
 Aplicação Porta 

QUADROS ELÉTRICOS 

 Tipo Placa de PVC ou Acrílico 
 Dimensões mínimas 50 x 20 mm 
 Gravação Computação gráfica 
 Fundo Preto 
 Letras Brancas 
 TAG Idem projeto 
 Aplicação Porta do painel 

TUBULAÇÕES 

 Tipo Etiqueta autoadesivas em vinil 
 Dimensões mínimas 100 x 40 mm x 0,1 mm 
 Gravação Computação gráfica 
 Fundo Brancas 
 Letras Brancas 
 TAG Idem projeto + seta de direção 
 Aplicação Em todos locais de inspeção 

 TUBULAÇÕES 

3.2.1 DESENHOS EXECUTIVOS E SHOP DRAWING 

O contratado deverá apresentar e submeter à CAx os desenhos executivos de montagem das 
tubulações onde devem estar indicados pelo menos as seguintes definições: 

 Desenhos de conjunto dos equipamentos adquiridos (com referencia do fabricante), tais como: 
Bombas e todos os demais que interferem nos desenhos montagem das tubulações; 
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 Nomenclatura do fabricante para todos os equipamentos; 
 Nomenclatura do fabricante para as válvulas de controle e sensores; 

3.2.2 MONTAGEM 

 O inicio da montagem deve sempre partir de equipamentos perfeitamente locados, ou de trechos 
da rede completamente definidos. Os suportes das tubulações devem ser instalados antes do 
lançamento dos tubos. Para tubulações isoladas deve ser considerada a espessura do isolamento 
na locação do suporte; 

 Antes da montagem os suportes, quando em aço preto, devem ser limpos e desengraxados após a 
fabricação, e receber o tratamento superficial conforme indicado; 

 O tratamento superficial dos tubos deve ser feita em bancada, deixando as pontas que receberão 
soldas para tratamento após montagem; 

 A preparação dos tubos para as soldas será feita na posição através de solda ponto e após soldados 
em bancada. Deve-se programar a montagem para executar o maior número possível de soldas 
em bancada, deixando para executar na posição as mais fáceis; 

 Não deve restar esforços residuais (devido à cargas ou dilatações) das tubulações sobre os 
equipamentos (Bombas); 

 Em todas as ligações deverá haver uma conexão desmontável, de acordo com a bitola da 
tubulação, instalada de forma que garanta as melhores condições de desacoplamento e o retorno 
a condição original; 

 O teste de vazamento deve ser executado a uma pressão 1,5 vezes a de trabalho, medida no ponto 
de maior pressão e observado pelo período de 48 h. Para evitar acidentes, um teste inicial para 
grandes vazamentos pode ser executado com ar comprimido a uma pressão máxima de 1,0 bar; 

3.2.3 LIMPEZA DAS TUBULAÇÕES 

 Aproveitando a água do teste hidrostático, deve ser iniciado o processo de flushing, drenando toda 
a água pelos drenos indicados nos desenhos. E em especial, nas conexões de Bombas. 

 Após a recarga com água limpa, certificar que todos os registros estão abertos e ativar a circulação 
por um período mínimo de 48 h.  

 ELÉTRICA 

3.3.1 DESENHOS EXECUTIVOS E SHOP DRAWING 

O contratado deverá apresentar e submeter à CxA os desenhos finais de montagem elétrica com os 
ajustes necessários, tais como: 

 Conferencia das potencias dos motores e demais componentes eletromecanicos de acordo com o 
efetivamente adquirido, atualizando quando necessário; 

 Revisão do dimensionamento dos alimentadores, cabos e condutores; 
 O desenho final das eletrovias, seu dimensionamento e compatibilização com os equipamentos e 

demais interfaces também deve estar considerado; 
 Especial atenção deve ser dada ao ajuste das eletrovias e condutores da automação com o perfeito 

casamento entre tipo de sinal (0-10V, 4 a 20 mA, sinal de NTC ou PT100 ou PT1000) e enfiação. 
O mesmo vale para as ligações dos servomotores.  

3.3.2 MONTAGEM DAS ELETROVIAS 

ELETRODUTOS 

 Em cada trecho de tubulação, entre dois conduletes, entre extremidades, ou entre extremidade e 
condulete, podem ser previstas no máximo três curvas de 90º ou seu equivalente até no máximo 
270º. Em nenhuma hipótese devem ser previstas curvas de deflexão superior a 90º. As curvas 
feitas diretamente nos eletrodutos não devem reduzir efetivamente seu diâmetro interno;  

 Os eletrodutos só devem ser cortados verticalmente ao seu eixo. Deve ser retirada toda a rebarba 
susceptível de danificar as isolações dos condutores. Os condutores somente devem ser enfiados 
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depois de estar completamente terminada a rede de eletrodutos e concluídos todos os serviços de 
construção que os possam danificar. A enfiação só deve ser iniciada após a tubulação ser 
perfeitamente limpa.  

 Todos os eletrodutos deverão ser sustentados por meio de suportes apropriados, não sendo 
permitido pendurá-los em qualquer tubulação ou duto de outra instalação. Ainda, todas as 
tubulações sem fiação, deverão ser providas de guia de arame. 

CONDULETES 

 Os conduletes devem ser colocados em locais facilmente acessíveis e serem providos de tampas; 
 Deverão ser empregados conduletes nos pontos de instalação dos motores ou outros 

equipamentos; 
 A distância máxima entre conduletes deverá ser determinada de modo a permitir fácil enfiação 

dos condutores.   Nos trechos retilíneos o espaçamento deverá ter no máximo o comprimento de 
15 m. Nos trechos com curvas este espaçamento deverá ser reduzido para 3m para cada curva de 
90ºC. 

ELETROCALHAS E LEITOS 

 A sustentação deverá considerar 50% de margem sobre o peso dos cabos previstos no projeto. Em 
locais de derivação vertical de cabos e codutores, considerar o carregamento adicional sobre o 
suporte; 

 As dimensões devem permitir o crescimento de pelo menos 25% (margem) do nº ou bitola de 
cabos;  

 Para cortes e derivações necessárias em na montagem, utilizar os dispositivos e acessórios 
recomendados pelo fabricante. Quando o tratmento superficial for danificado pelo corte, 
recuperar as caracteristicas. 

3.3.3 MONTAGEM DOS CONDUTORES 

LANÇAMENTO 

 Devem-se evitar emendas nos cabos e fios.  Caso seja estritamente necessário, elas deverão 
manter características similares às dos condutores utilizados e estar localizadas dentro de 
conduletes; 

 A enfiação dos condutores só poderá iniciar após a canalização estar perfeitamente limpa e seca.  
Não deverão ser enfiados condutores emendados ou cujo isolamento tenha sido danificado ou 
recomposto. Todos os condutores deverão ser identificados em ambas as extremidades de acordo 
com o projeto; 

 Por se tratar de instalações complementares de equipamentos eletromecânicos sujeitos à 
vibrações, é importante que as ligações imediatas aos equipamentos seja flexivel e tal maneira 
arranjada que não permita erosão do isolamento dos condutores; 

 Os condutores e cabos devem ser sempre sustentados nos leitos, eletrocalhas  ou eletrodutos e de 
tal maneira que não reste esforço mecânico sobre os equipamentos e menos ainda nos bornes de 
ligação. 

CONEXÕES 

 As conexões de condutores entre si e com equipamentos devem ser adequadas aos materiais dos 
condutores ou dos terminais dos equipamentos; 

 As conexões devem estar em condições de suportar os esforços provocados por correntes de 
valores iguais às capacidades de condução de corrente e por correntes de curto-circuito, 
determinadas pelas características dos dispositivos de proteção. Por outro lado, as conexões não 
devem sofrer modificações inadmissíveis em decorrência de seu aquecimento, do envelhecimento 
dos isolantes e das vibrações que ocorrem em serviço normal. Em particular devem ser 
consideradas as influências de dilatação térmica e das tensões eletroquímicas que variam de metal 
para metal, bem como as influências das temperaturas que afetam a resistência mecânica dos 
materiais; 
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 Devem ser tomadas precauções para evitar que partes metálicas de conexões energizem outras 
partes metálicas normalmente isoladas de partes vivas; 

 As conexões devem ser realizadas de modo que a pressão de contato independa do material 
isolante; 

 As conexões prensadas devem ser realizadas por meio de ferramentas adequadas para o tipo e 
tamanho do conector utilizado, de acordo com as recomendações do fabricante do conector. 

 As ligações imediatas dos motores deverão ser através de cabos ao ar livre com prensa cabos nas 
caixas de ligação em ambas as extremidades do trecho; 

 Todas as conexões a equipamentos (Bombas) devem preferencialmente estar na vertical e 
voltadas para baixo para reduzir a possibilidade de entrada de água; 

 A mesma orientação vale para a conexão em todos os quadros elétricos. 

 AUTOMAÇÃO – BMS 

3.4.1 DESENHOS EXECUTIVOS E SHOP DRAWING 

O contratado deverá apresentar e submeter à ACx os desenhos finais de montagem da automação 
com os ajustes necessários, tais como: 

 Ajustes na especificação para casamento dos componentes selecionados; 
 Revisão dos desenhos de rede de comunicação; 
 Desenho final das eletrovias, seu dimensionamento e compatibilização com os equipamentos e 

demais interfaces; 

3.4.2 MONTAGEM 

 Está incluso no escopo, além de toda a montagem: 
 Acionamento dos equipamentos; 
 Teste e validação de todas as malhas de controle e interligação com outras utilidades, em especial 

as de PCI; 
 Leitura e aferição de sensores e sinais analógicos e digitais; 
 Testes de comunicação; 
 Monitoramento no sistema supervisório e relatórios; 

3.4.3 SOFTWARE E FIRMAWARE 

Os seguintes fornecimentos estão inclusos: 

 Firmware nos CLPs e controladores remotos; 
 Software do sistema supervisório; 

 IMPLEMENTAÇÃO DE FORNECIMENTO 

3.5.1 TAB (TESTES, AJUSTES E BALANCEAMENTO) 

O escopo deve incluir: 

 Equipamentos e mão de obra especializada para realização do TAB, descritos nesse item ou 
solicitados pela ACx; 

 Executar os  testes hidrostáticos e de estanqueidade das tubulações; 
 Ajustar e regular todos os dispositivos de proteção dos equipamentos tais como: relé térmicos, 

disjuntores motor, indicadores de corrente, chaves de fluxo, sensores de pressão; 
 Testar todos os comandos e lógicas diretas; 
 Ajustar e parametrizar e testar todas as malhas de controle da automação; 
 Simular todas as condições operacionais de forma que sejam obtidos os dados que permitam as 

regulações necessárias e identificar e corrigir os desvios encontrados; 
 Fornecer na conclusão do TAB, os dados cadastrais de todos os equipamentos indicando além das 

condições normais de operação, as reais medidas em obra e ressaltando os desvios. A ACx, sob 
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seu critério, poderá solicitar novas regulações caso os desvios encontrados ultrapassarem limites 
razoáveis. 

3.5.2 OPERAÇÃO ASSISTIDA 

A operação assistida, como parte do escopo, deve incluir: 

 Treinamento básico de operação ao pessoal técnico indicado pela contratante, principalmente o 
que trata da operação da automação; 

 Acompanhamento da operação por técnicos especializados e em condições de verificar, analisar 
e propor os ajustes necessários; 

 O periodo inicial previsto é de 60 dias. A ACx poderá estender o prazo se avaliar como necessário. 

 

3.5.3 DOCUMENTAÇÃO PARA ENTREGA DA INSTALAÇÃO 

Na entrega técnica da instalação o contratante deverá apresentar a seguinte documentação técnica: 

 O relatório completo do TAB; 
 Os catálogos e manuais de operação e manutenção de todos os equipamentos, componentes de 

controle e automação; 
 Os certificados de garantia de todos os equipamentos; 
 O projeto "as built".  
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TUBULAÇÕES GERAL
DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE

1 TUBO EM AÇO CARBONO, SEM COSTURA, PADRÃO SCHEDULE 40, CONFORME NBR 
5590  (INCLUSIVE CONEXÕES E FIXAÇÕES) - DN  2 1/2" m 155

AL-NTDB-PCI-PQ-R01.xlsx TUBULAÇÕES 2



SDAI

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE
1 ACIONADOR MANUAL SDAI un 10
2 AVISADOR SONORO VISUAL SDAI un 10
3 CENTRAL DE ALARME DE INCENDIO un 1
4 DETECTOR DE FUMAÇA ENDEREÇAVEL un 46
5 DETECTOR MULTISSENSOR un 56

6 ELETRODUTO DE AÇO CARBONO ZINCADO, GALVANIZADO A FOGO, CONFORME NBR-
5624 (INCLUSIVE CONEXÕES E FIXAÇÕES) - 1" m 650

7

CABO DE SINAL E DETECÇÃO DE INCÊNDIO #2x1,5mm² - VERMELHO/PRETO.: FORMADO 
POR DOIS CONDUTORES FLEXÍVEIS DE COBRE ELETROLÍTICO NÚ, TEMPERA MOLE 
CLASSE DE ENCORDOAMENTO IV, ISOLAÇÃO EM PVC/A 70°C ANTICHAMA, TENSÃO 
600V, CONDUTORES TORCIDOS E IDENTICADOS POR CORES, CAPA EXTERNA 
VERMELHA EM PVC/E 105°C, ANTICHAMA - ATENDE NBR 17240.

m 845

AL-NTDB-PCI-PQ-R01.xlsx SDAI



EXTINTORES DE INCÊNDIO

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE

1 EXTINTOR DE INCÊNDIO - PISO - PÓ QUÍMICO ABC - 4 Kg pç 23

AL-NTDB-PCI-PQ-R01.xlsx EXTINTORES



HIDRANTES

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE

1 CAIXA DE HIDRANTE DUPLO TIPO 2.2 COM MANGOTINHO (COMPLETA COM 
MANGUEIRAS, ESGUICHOS, REGISTROS E CHAVE STORZ) pç 10

AL-NTDB-PCI-PQ-R01.xlsx HIDRANTES



LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE

1 BLOCO AUTONOMO PARA ACLARAMENTO - SOBREPOR - LED/1.500 LUMENS pç 58

2 BLOCO AUTÔNOMO PARA ACLARAMENTO - FAROLETE - LED/2.400 LUMENS pç 10

AL-NTDB-PCI-PQ-R01.xlsx LUMINÁRIAS



SINALIZAÇÕES

DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE

1 PLACA EXTINTOR pç 23
2 PLACA ACIONADOR MANUAL pç 10
3 PLACA AVISO SONORO pç 10
4 PLACA MANGUEIRAS HIDRANTES pç 10
5 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - S1 - SENTIDO SAÍDA DIREITA pç 13
6 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - S2 - SENTIDO SAÍDA ESQUERDA pç 17
7 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - S3 - SENTIDO SAÍDA ACIMA DA PORTA pç 22
8 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - S9 - ESCADA DESCE ESQUERDA pç 4
9 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - S10 - ESCADA SOBE ESQUERDA pç 1
10 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - S11 - ESCADA SOBE DIREITA pç 4
11 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - S12 - INDICAÇÃO DE SAÍDA pç 2
12 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - S17 - NÚMERO DO PAVIMENTO pç 3

13 SINALIZAÇÃO DE PROIBIÇÃO - P6 - PROIBIDO UTILIZAR ELEVADOR EM CASO       
DE INCENDIO pç 6

AL-NTDB-PCI-PQ-R01.xlsx SINALIZAÇÕES
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*CENTRAL SDAI MOSTRA EMERGÊNCIA - GERA REGISTRO 

*GERA ALARME GERAL
X X

2

*CENTRAL SDAI MOSTRA EMERGÊNCIA - GERA REGISTRO.

*CASO OS MONITORES REFIRAM-SE A PROBLEMAS, ELES SÓ 

PODEM SER SILENCIADOS DEPOIS DE RESOLVIDOS E 

DEVIDAMENTE REGISTRADOS. 

*CASO O REGISTRO OU PROBLEMA NÃO SEJA SILENCIADO EM 

ATÉ 4 MINUTOS GERA ALARME GERAL CONFORME ITEM 1 

ACIMA.

X X

3

*SEGUE LÓGICA DE COMISSIONAMENTO DO SISTEMA DE COF 

PARA O ACANTONAMENTO.

*OBSERVAR PRANCHA ARC-602.

X

MATRIZ DE SEQUENCIA - SISTEMA DE DETECÇÃO E 

ALARME DE INCÊNDIO (SDAI)

CENTRAL SDAI TEATRO DANTE BARONE

LAÇO PAVIMENTO
ACIONADOR 

MANUAL

AVISADOR 

SONORO 

VISUAL

DETECTOR 

FUMAÇA

DETECTOR 

MULTISSENSOR

MÓDULO DE 

COMANDO

MÓDULO 

MONITOR

TOTAL 

DETECTORES

TOTAL 

DISPOSITIVOS
TOTAL

1

PORÃO

TÉRREO

2º PAVIMENTO

3º PAVIMENTO

4º PAVIMENTO

0 0 12 0 0 0

4 4 14 0 0 0

2 2 10 0 0 0

2 2 10 0 0 0

2 2 0 56 9 12

12 0 12

14 8 22

10 4 14

10 4 14

56 25 81

TOTAL PARCIAL 10 10 46 56 9 12 102 41 143
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